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Luta contra a pobreza 

MINISTRO FALCÃO E CUNHA 
ASSINOU PROTOCOLO 

E JOSÉ MOTA JÁ QUER MAIS 

O Ministro Falcão e Cunha ao centro testemunha a assinatura do protocolo. 

A melhor e mais adequada inte-

gração social dos mais desfavore-

cidos do concelho vai ser implemen-

tada depois do Ministro do Emprego 

e Segurança Social Falcão e Cunha 

ter avalizado o protocolo entre o 

Comissariado Regional do Norte 

da Luta Contra a Pobreza, a Câmara 

Municipal e a Associação de desen-

volvimento do Concelho de Espi-
nho. 

Durante os próximos três anos 

as àreas de segurança social, edu-
cação, saúde, habitação, desporto, 

agricultura e formação profissional 

dos cinco bairros do concelho vão 

estar na ordem do dia duma equipa 

de trabalho que ficará sediada no 

edifício do antigo matadouro muni-

cipal, especialmente recuperado 

para o efeito. 

Mas o presidente José Mota 

afirmou que o Município já apresen-
tou candidatura comunitária para a 

promoção cultural, social e sócio-

económica dos jovens e das mu-
lheres, esperando a aprovação do 

Governo e disso dandoo toque a 
Falcão e Cunha durante a sessão, 

que se realizou no Salão Nobre dos 

Paços do Concelho a que assisti-

ram as deputadas espinhenses 
Manuela Aguiar e Rosa Albernaz, 

entidades civis, militares e alguns 
espinhenses. 

Seguiu-se uma visita às instala-

ções relacionadas com os fins em 
vista. 

SÃO Só 

DUAS PALA i'7?INHA&. MISSES E «MILÍCIAS» 

A semana que passou foi 
marcada, sob o ponto de vista 
social, por dois factos — a eleição 

da Miss Portugal e o ( re) surgi-
mento das milícias populares. 

Quanto ao primeiro facto, as 
misses, aí tivemos mais uma vez 
as meninas a desfilar, mais ou 
menos despidas, perante uma 
assistência maioritariamente 

«gulosa», até que o douto juri 
escolhesse a « eleita» que com o 
seu sorriso plastificado lá disse, 

na altura o tradicional «eu nem 
queria acreditar». Li, não me lem-
bro aonde e a propósito disto, 
que estes desfiles parecem 
aquelas cenas nas esquadras 
de Polícia norte-americanas, em 

que vários supostos criminosos fi-
cam sob os holofotes, numa espé-
cie de palco, até que uma testemu-
nha identifique o «mau da fita». É 
um bocado isso, siri senhor. Mas o 
mais sintomático dos tempos que 

correm é o facto de, quando inter-
rogadas sobre a carreira profissio-
nal que pretendem seguir, a maio-
ria das candidatas dispare, de ime-
diato e sem hesitação de espécie 
alguma: « Modelo!». Mainada! 
O segundo facto da semana é 

bem mais sério. Bairro do Lagartei-
ro, Serém e Vilar do Paraíso foram 
badaladas na Comunicação pelo 
mesmo motivo — a formação de mi-
lícias populares, constituídas com 

o intuito comum de pôr termo, nes-

sas zonas, ao tráfico e consumo 

de droga. A «velha» justiça popu-
lar... É evidente que todo o cida-
dão tem direito a ter uma vida 
tranquila na zona onde reside. O 
que será mais discutível é se tem 
o direito de fazerjustiça pelas pró-

prias mãos. As forças policiais 
dizem não ter meios para estar 
em todo o lado. Mas, se houver 
boa vontade e operacionalidade 
por parte do Governo os efectivos 

dessas forças poderão (e deve-
rão) ser alargados. Isto enquanto 
ainda vai sendo tempo. Porque a 
realidade é que a paciência popu-
lar vai escasseando cada vez 
mais. 

N.B. 

NOVA CASA 

PARA A 

ACADEMICA 

DE MÚSICA 

A partir do fim do ano vai iniciar-se a construção do novo edifício da 
Academia de Música de Espinho, um projecto que orçará em 250 mil contos 

e para o qual a Câmara já destinou 70 mil e o restante deverá vir do Governo. 
A sua localização será 

Fundada em 1961, sempre exerceu a sua notável actividade no antigo 
edifício- no ângulo das ruas 19 e 26, e tem preenchido com total êxito, uma 
componente cultural no concelho e arredores de que os muitos festivais 
deverão e a Escola Profissional de Música são exemplos inquestionáveis. 

Sp. de Espinho 

ADELINO TEIXEIRA 
É O NOVO TREINADOR 

f 

O ex-treinador Teixeira da Ovarense assinou contrato com o Sporting de 

Espinho para treinar a sua equipa principal durante as duas próximas 
épocas. 

O seu adjunto poderá ser José Guilherme que também o era de Norton 
de Matos. 

BANDEIRA AZUL PARA 

AS PRAIAS ESPINHENSES 

Espinho viu novamente as suas praias serem distinguidas 
com a Bandeira Azul. 

Na zona norte a razia nas praias sem o símbolo apetecido foi 
enorme. 
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DIAS DA 

semana 

Clubes 
da Cegonha 
-branca 

1.° ENCONTRO 

O 1.° ENCONTRO NACIONAL 
DOS CLUBES DA CEGONHA-

BRANCA terá lugar nos dia 6 e 7 de 
Junho no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Estarreja, para apre-
sentação de diversas comunica-
ções por reputadas personalidades 
do meio académico e científico e 
troca de experiências entre os coor-
denadores dos 230 Clubes, espa-
lhados pelo país. 

Do programa consta ainda a 
exposição de paineis com traba-
lhos dos Clubes e uma vista guiada 

à Zona Húmida de Salreu e Cane-
las, com o objectivo de dar a conhe-

cer a fauna e flora desta importante 
área da Ria de Aveiro. 

Os Clubes da Cegonha-branca 
são um projecto da FAPAS — Fundo 
para a Protecção dos Animais Sel-
vagens e da PESCANOVA, essen-
cialmente dirigido à população es-

colar, pretendendo promovera Edu-
cação Ambiental, o contacto com a 
Naturea e a sua Protecção, a plani-

ficação e a execução de projectos 
Ambientais. 

t 1 
CINE-TEATRO 

S. PEDRO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 01/06 A 08/06 

«CAUSA JUSTA» 
Com: Sean Connery e 
Lourence Fishborne 

MI 12 ANOS 

Às 2." Feiras Preço Reduzido 
—350$00— 

HORÁRIOS  DAS SESSÕES 
2.$ a 5.? às 15h30 e 21h45 
6.? às 15h3C, às 21 h45 e às 24 horas 
Sábado às 15 horas, às 17h45, às 
21h45 e às 24 horas 
Domingos eferiados às 15 horas, às 
17h45 e às 21 h45 

CINEMA 
DO CASINO 
DE ESPINHO 

FECHADO 
PARA OBRAS 
ATÉ AO PRÓXIMO 

DIA 16 

PELA PSP  
Foi encontrada na via pública e 

será entregue ao seu legítimo dono 
uma máquina fotográfica, que se 
encontra na Secção local desta 
polícia. 

Durante a última sexta-feira a 
PSP de Espinho efectuou uma ope-
ração radar, tendo sido controlados 
vários veículos e verificadas 22 in-
fracções por excesso de velocida-
de. 

Paralelamente efectuou, tam-
bém uma operação STOP, tendo 
sido verificadas diversas infracções 
às regras de trânsito. 

Foi ainda recuperada no passa-
do domingo uma viatura no valor de 
2.750.000$00, que havia sido furta-
da em Matosinhos. 

Foi apresentada uma queixa 
contra um indivíduo do sexo mascu-
lino, por este ter comprado um com-
putadoreuma impressoraeterpago 
com 2 cheques no valor global de 
246.500$00, que haviam sido furta-
dos em Vila Nova de Gaia. 

ANIVERSÁRIO 
NO COSTA VERDE 

Amanhã, sábado, o Infantário da 
Costa Verde vai realizar a sua habi-
tual Festa de Aniversário. 

.:. V 

O PERGUNTADOR 

Para que não se diga que «O Perguntador». sempre que se refere 
à ex-EDP, actual EN é só para descascar, cá vai hoje um elogio àquela 

Empresa Pública. Isto porque, cá por Espinho, a renovação da ilumi-
nação pública está a ser feita a bom ritmo e com qualidade. E esta 
apreciação do « Perguntador» não é feita « por estimativa», como a EN 
costuma fazer aos nossos contadores... 

A.M. 

MAIS DE 200 FAMÍLIAS E 200 VOTANTES 

QUEREM VOTAR NA PONTÈ D'ANTA 
Junta diz que não pode ser 

Em Janeiro findo os moradores 
do Bairro da Ponte d'Anta solicita-
ram à Junta de Freguesia a criação 
de Secções de voto na área do Bair-
ro justificando que serviriam cerca 
de 200 eleitores, inclusivé os do 
Monte Lírio e Pedregais, o que tinha 
sido prometido em anteriores cam-
panhas eleitorais. 

Em Março seguinte a Junta res-
pondeu que não era viável atender 
a pretensão por falta de meios téc-
nicos e humanos e que os outros 
lugares da freguesia poderiam sen-
tir-se com os mesmos direitos. 

No mês seguinte a Assembleia 
de Freguesia deliberou recomen-
dar à Junta que iniciasse um pro-
cesso de inquérito junto das popu-
lações do Altos Céus, Esmojães e 
Idanha para saber do seu interesse 
quanto à criação de Secções de 
voto nos seus lugares. 

Neste cenário os moradores da 
Ponte d'Anta deliberaram voltar à 
carga enviando nova exposição à 
Junta de Freguesia na qual referem 
que estão em desacordo com o 
fundamento da resposta negativa 
dada, justificando: 

—A Junta temo mesmo número 
de elementos que qualquer Junta 

do concelho de Espinho, e basta ver 
que tem na gaveta o processo de 
admissão de um funcionário diário 
para suprir as necessidades de fun-
cionamento. 

—A Junta, de posse dos motivos 
por nós apresentados, cita distân-
cia, mas existem outros tais como o 
lugar ter 1/3 da população da Fre-
guesia e que 40% dessa população 
são pessoas idosas sem acesso a 
qualquer meio de transporte, e to-
dos os outros lugares são servidos 
por uma rede de transportes públi-
cos várias vezes ao dia. 

Além do mais declaramos que 
nos sentimos lesados porque os 
lugares acima citados não terem 
efectuado qualquer pedido e não 
efectuaram nenhuma acção, nesse 
sentido. 

Face aos considerandos da Jun-
ta ao pedido em questão, nões ana-
lisamos madrasta, pórque nunca 
mexeu uma palha em seu auxílio, 
que, afinal, sóé importante aquando 
de campanha eleitoral. Promete-se 
tudo para ser galo e no fim ficamos 
pela galinha. 

Sem mais, atenciosamente, 
pelo Grupo de Moradores 

FESTA NO PARQUE 
A Câmara Municipal de Espinho 

promove nos dias 1, 2, 5 e 6 de 
Junho, no Parque João de Deus 
uma «FESTA NO PARQUE» inte-
grada nas comemorações do Dia 
Mundial da Criança. 

As crianças do Concelho po-
derão fazer a sua festa, partici-
pando em diversas actividades, de 

que se destacam: pintura em azu-
lejo, modelagem em esponja, 
leitura no jardim e jogos popu-
lares. 

Os ateliers funcionarão nos dias 
referidos das 10 às 12 horas e das 
14h30 às 16h30 e estão abertos a 
todas as crianças que neles quei-
ram participar. 

NECROLOGIA 
MARIA DA GLÓRIA 

Em Silvalde, faleceu no dia 23, Maria da Glória, de 88, anos, 
viúva de António Albino. 

JOSÉ DA COSTA FERNANDES 
Na Ponte de Anta, faleceu no dia 27, José da Costa Fernandes, 

de 76 anos, viúvo de Maria Dias Peixoto. 

DIONÍSIO DA SILVA GONÇALVES 
Nesta cidade, faleceu no dia 29, Dionísio da Silva Gonçalves, 

de 69 anos, solteiro. 

ADELAIDE PINTO DE OLIVEIRA 
Em Silvalde, faleceu no dia 29, Adelaide Pinto de Oliveira, de 83 anos, 

viúva de Manuel Dias da Silva. 

ABÍLIO HORTA BRIOSO 
Nesta cidade, faleceu no dia 30, Abílio Horta Brioso, de 89 anos, 

viúvo de Ana Alexandrina Horta Brioso. 

CONCURSO 
DE MONTRAS 
A Câmara Municipal de Espi-

nho promove um Concurso de Mon-

tras, de 16 a 30 de Junho, que inte-
grará as Comemorações do Dia da 
Cidade. 

O Concurso é aberto a todos os 
estabelecimentos comerciais da 

Freguesia de Espinho e o seu regu-
lamento está disponível na Câmara 
Municipal de Espinho ou no Depar-
tamento de Desenvolvimento Lo-
cal. 

FARMÁCIAS 
Sexta-feira, 02 
GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.4 1025— Telefone 720092 

Sábado, 03 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 Silvalde Tel. 7311152 

Domingo, 04 

FARMÁCIA TEIXEI RA 
A.8C.C.SOLVERDE Telef.720352 

Segunda-feira, 05 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268 — Telefone 720331 

Terça-feira, 06 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n4319—Telefone 720250 

Quarta-feira, 07 
FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393— Telefone 720320 

Quinta-feira, 08 
GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.º 1025— Telefone 720092 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512(720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 7zzd51 
GNR 
Hos pital 
C. Saúde 
Ambulatório 
Bibl. Municipal 
CTT Rua 19 

Rua 32 
Centro Distrib. Postal 
Serviços Municip. 
Registo Civil 
Registo Predial 
J.F. Espinho 
R. Táxis Estação/CP 
R. Táxis C. Verde 
Rádio Táxis (Central) 
R. Táxis Unidos 
Táxis (Câmara) 
Táxis Verdemar 

ANTA 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde 

PARAMOS 
Farmácia 
J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUE11M 
J. Freguesia 

SILVALDE 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.' 

720035 
721141 
721167 
720664 
720698 

725330//11473 
7311785 
7311774 
720040 
720599 

7310809 
724418 
720010 
720118 
720118 
772232 
723167 
723500 

721109 
726453 
725810 

726388 
722710 
722023 
725001 

724226 

720278 
724017 
723642 
723101 
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DIVISÃO DE HONRA 

PAÇOS DE FERREIRA, 1-ESPINHO, 1 

ESPINHO TROCOU OS PAÇOS AO CANDIDATO! 
Jogo no Estádio da Mata Real, 

em Paços de Ferreira. Árbitro: Lucílio 
Baptista (Setúbal). cartões amare-
lós: Amadeu (8 m), Duca, (22 m), 
Adalberto (35 m), Rui Manuel (52 m) 
e Slagalo ( 56 m). Cartão vermelho: 
Bozinovski (44 m). Espectadores: 
cerca de 7000. 

P. FERREIRA—NunoNeto; Mota 
(marabá, 81 m), Falica, César Vaze 
Ricardo ( José Maria, 57 m); 
Bozinoski; Adalberto, Yulian e 
Silvinho; Tico e Vítor Vieira. 

Treinador: Caíca. 
ESPINHO — Luís Manuel; 

Amadeu, Duca, Slagalo e Kappa; 
Beto, Diogo, Rui Manuel e Pedro; 
Aziz (Artur Jorge, 58 m) e Bolinhas 
(Cardoso, 67 m). 

Treinador: Norton de Matos. 
Ao intervalo: 0-0. Marcadores: 

Artur Jorge (76 m) e Tico (82 m). 
Jogador em destaque no Sp. 

Espinho: Luís Manuel revelou uma 
atenção extraordinária excelente a 
parar os constantes cruzamentos 
para a sua área, só não defendeu o 
que... não tinha defesa. 

Jogo decisivo para as hostes da 
capital do móvel. O Paços de Ferreira 
jogava num só jogo toda uma épo-
ca. Só a vitória lhe interessava para 

acalentar o sonho de subida ao 
escalão maior do futebol portu-
guês. Do lado espinhense reinava a 
tranquilidade. 

Não estranhou por isso que os 
homens da casa tenham dominado 
por completa toda a partida. No en-
tanto a defesa dos tigres esteve 
simplesmente brilhante! O nervo-
sismo apoderava-se cada vez mais 
nos locais, sendo a expulsão de 
Bosinoski o exemplo flagrante da 
impaciência que os homens de 
Caíca começavam a revelar. 
A segunda parte ficou marcada 

pela forçada interrupção do jogo 
(cerca de 12 minutos) pelo facto da 
rede da baliza de Nuno Neto se 
encontrar literalmente queimada 
graças a uns «malditos papeis, que, 
acenderam o rastilho». Enfim... coi-
sas do futebol. Infelizmente — digo 
eu! 

Retómada a partida tudo conti-
nuou de igual, o Espinho a jogar em 
contra-ataque criava sérios proble-
mas e foi num desses lances que 
Artur Jorge acabou com as já pou-
cas esperanças do Paços em rela-
ção a uma eventual subida. E nem 
o golo de Tico ao cair do pano mo-
dificou o que quer que fosse. 

O desânimo dos adeptos locais 
foi vergonhosamente «despejado» 
no árbitro ( por muito pouco não foi 
agredido) Lucílio Batista, ele que 
realizou um excelente trabalho. 

Na tabela classificativa, o Espi-
nho deu um pequeno salto, finali-
zando a prova no 9.° lugar com 33 
pontos. 

Exactamente a meio da tabela. 
Impressionante!... No que toca a 
subidas e descidas, há que subli-
nhar a promoção do Felgueiras (jun-
ta-se a Leça e Campomaiorense) à 
1.a divisão e as descidas à II divisão 
B de Portimonense e Amora a que 
se junta o eterno condenado 
Torreense. 

Ainda em relação ao jogo de 
mata Real dois brevíssimos apon-
tamentos finais: o minuto de silên-
cio registado em honra a Lopes da 
Silva ( antigo presidente da Federa-
ção Portuguesa de Futebol) e a des-
pedida de Norton de Matos como 
treinador do Sp. Espinho. Um pro-
fissional íntegro e sério que vai dei-
xar saudades... Para o agora leão 
um até breve. EV deseja-lhe as 
melhores felicidades. 

dngelo Pedrosa 

......................................................... 

TANTO BATE A AGUA NA PEDRA... 
Na sua douta sabedoria, costuma o Povo dizer que «tanto bate a água na pedra que a faz amolecer...!» 
Isto vem a propósito do que constatamos na passada sexta-feira, na nossa Rua 19, durante cerca de meia 

hora que ali estivemos, comodamente sentados num dos tais bancos que ali puseram para que as pessoas 
pudessem descansar; apenas uma família trazia o seu cão, aparecendo um 2.° que, pela « aragem», parecia não 

ter dono. 
Não queremos ser uns convencidos, estamos crentes de que, os nossos insistentes apelos foram ouvidos 

pelos BONS Espinhenses, no sentido de fazerem da dita artéria um local aprazível, onde se possam passar uns 
momentos de lazer sem sermos incomodados, quer pelos «cicloturistas» quer pelos dejectos caninos, com as 
nossas crianças livres de qualquer perigo ou da sujidade. 

Efectivamente, perante o que se nos foi dado ver, algo de muito válido já se conseguiu, mas há ainda MUITO 
a fazer: o abuso dos senhores condutores de camions e de automóveis, aqueles porque a qualquer hora do dia 
entram ali e estacionam a carregar e descarregar, quando há horário para o fazer, que deve ser respeitado, e estes 
porque sem qualquer motivo que ojustifique, a não ser o EXAGERADO COMODISMO, também ali passam, entram 

ou estacionam. 
De qualquer modo, já nos temos de sentir satisfeitos. Como também se costumava dizer, « não se vai a Roma 

num dia...» e, por isso, ficamos esperançados de que a «coisa» normalize dentro de pouco tempo. 
É possível, até, que alguns dos automobilistas a que nos referimos nem sejam de cá e, por isso, cabe-nos, 

a nós TODOS, solicitar a tais transeuntes que cumpram as boas regras da boa educação, o mesmo que é dizer, 
respeitem o que está determinado. 

Assim, se TODOS colaborarem, Espinho ficará mais aprazível. 

INTERACT CLUB 

Este Agrupamento juvenil, o mais jovem da «família Rotary», acaba de ser oficializado no dia 19 de Maio findo. 
Com a presença do past-governador-presidente, Sr. Coronel Madureira Peres, foi proclamada a oficialização 

deste agrupamento de jovens, que estavam a trabalhar há cerca de 1 ano. 
A festa teve a presença dos nóveis « interact's» que, a exemplo da mística rotária, se propõem trabalhar a favor 

da Paz e da Justiça, isto é, a bem do próximo, valorizando-se a si e aos outros. 
Os 18 elementos que «arrancam» com a grande responsabilidade de erguer bem alto a bandeira do Rotary, 

no presente e no futuro, em Espinho, são: 
Susana Pardilhó, nomeada presidente do Club; HélderAlves, vice-presidente; Rui Pedro Galão, secretário; Rui 

Viana, tesoureiro; Sofia Santos, no protocolo; e ainda Tânia Tavares, André Tavares, José Luís, Hugo Dias, Cecília 

Dias, João Pinto, Paulo Jorge, Daniel Silva, Rui Zenha e Erick Ferrari. 
Ao grupo em festa, os nossos parabéns e votos de muitas felicidades. 

A «TONIFICAÇÃO» DO LUÍS 
A época passada o Toni foi modelo. 
Agora, há quem copie. 
Um treinador leva a equipa ao título de campeã nacional. O objectivo é 

alcançado... todavia é «despedido». Mais polidamente: terminou o contrato, 
não continua! 

Prémio pela vitória? Talvez... 
Ou, talvez, uma questão de mentalidades? Ou da qualidade dos dirigentes que 

proliferam no desporto indígena? Ou... 
Mesmo vitorioso, apresentando trabalho, mérito, credenciais... não serve para 

continuar. 
Claro, como toda a gente, tem o seu feitio, a sua forma de agir. Naturalmente, 

não agrada a todos. Até incomodará alguns. 
E evidente, nas equipas também há « Lobbies». Capazes de imporem o seu 

poder. Demais, quando não vão, nalguns aspectos com a cara do treinador, com 
o seu feitio, com a sua forma de estar, com as suas normas de trabalho... 

Conduziu a equipa ao título? 
Que importa? 
Há dirigentes que se agacham perante certas pressões. 
E vão duas! 
Duas despedidas diplomáticas. 
Depois da conquista de dois títulos nacionais. 
A história com outras nuances, desta vez menos deselegante (valha isso!), 

repetiu-se. 
E era da «casa». Ou talvez por isso. 
Enfim, aconteceu a «tonificação» do Luís. 
Não, não sucedeu nadà. Apenas, ganhou o titulo de campeão nacional... coisa 

de somenos. 
E acabou o contrato. Tão somente vá lá a gente compreender! 

MAIS FESTAS DE HOMENAGEM 
A AMÉRICO FREITAS 

No seguimento da Festa de Ho-
menagem ao nosso conterrâneo Américo 
Freitas, a Associação Departamental dos 
Portugueses de Soissons também vai 
homenageá-lo numa Festa/Jantar, no 
dia 17 de Junho, organizada por Manuel 
Soares e outros emigrantes. 
A 21 do mesmo mês, é a vez da 

Associação Desportiva dos Portugue-
ses de Grigny homenagear Américo 
Freitas. 

Sendo certa a presença de Claude 
Vasquez, presidente da Câmara de 

Grigny. A organização está a cargo de 
José Gomes, presidente da A.S.P. Grgny, 
que conseguiu reunir vários elementos 
na comissão organizadora. 

Entretanto os lusitanos de Saint-Maur 
irão receber Freitas no dia 22, na sua 
sede social, para lhe testemunhar o reco-
nhecimento e a gratidão por tudo o que 
tem feito em prol da amizade, do Desporto 
e da Cultura de Espinho com os núcleos 
de emigrantes de Espanha, Andorra, 
França, Bélgica, Luxemburgo e Alema-
nha. 

VELHAS GUARDAS 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

DE ESPINHO 

1.0 ENCONTRO DE MOTARS 
—«CIDADE DE ESPINHO» 

As Velhas Guardas dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho em colaboração 
da Moto Clube de Espinho, Câmara Muni-
cipal de Espinho e da Junta de Freguesia 
de Espinho, vão realizaro 1.0 ENCONTRO 
de MOTARS, com desfile pelas ruas de 
Espinho, seguido de uma Prova Lenta, 
onde serão classificados os primeiros 
quatro concorrentes. Ao mesmo tempo 
será classificada a «MOTO MELHOR 
APRESENTADA», «MOTO MÃISANTI-
GA» e «CONDUTOR MAIS IDOSO». 

Este certame, integrado no Programa 
das Festas da Cidade, terá lugar no 
próximo dia 11 de Junho pelas 15 horas, 
com concentração no Parque de estacio- 
namento da feira Junto à Rua 27. 
O desfile inicia-se às 16 horas se-

guindo pelas Ruas 22, 29, 20, até ao 
Pontão, Av.' 8 Ruas 17, 4, 23, 2,33, 16, 
15, 8, 31,20 e 27, entrando no parque de 
onde partiram para ai se realizar a Prova 
Lenta e proceder-se à classificação das 
Mais Belas Máquinas. 
O custo das inscrições para a prova 

Lenta e Classificação das Motos é de 
Esc. 500$00, havendo para além dos 
prémios, atribuição de lembranças a to- 
dos os participantes. 

As inscrições estão abertas até às 
24 horas do dia 10/06/95, no Ponto de 
Encontrodo MOTO CLUBE DE ESPINHO 
(Café Delícia do Mar Rua 33— Espinho) e 
no dia 11/06195, das 9 às 11h30 e das 
13 às 15 horas no Local da Concentra-
ção. 

QUIPÁ IN 
FR%?Ff}.{%utnlSFht#•ii:iti•>:•}}/iN%Fiirii4rivk>: +:i 

NOVO TÉCNICO 
A equipa sénior da AAE será orientada na próxima época por Eduardo Duarte, até 

agora ao serviço da Oliveireìrse. 

JOSÉ SOUSA E A FEDERAÇÃO 
O atleta da AAE José Sousa, que foi expulso no jogo contra o Riba d'Ave desde 

há 10 jogos, continua sem ser castigado pela infracção e, portanto, impedido de jogar. 
A Federação Portuguesa de Patinagem, demonstrando uma intolerável prepotência 
ou, o que é mais grave, uma mediocridade global dos seus componentes, mantém a 
licença do jogador em seu poder. 
O Secretário de Estado dos Desportos estará já ao corrente do que se passa com 

este insólito caso. 

s 

ObservadorZ 2•» DIVISÃO AAE, 2-FUTEBOL BENFICA, 0 
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No Paquistão, crianças « escravas» 
fabricam, por um salário de 0,6 dó-
lares ( cerca de 90 escudos), bolas 
de futebol utilizadas nos estádios 
do mundo inteiro e vendidas 
até 11.800 escudos na Grã-
Bretanha por grandes marcas. 

Público, em 95.05.21 

x 

Em todo o mundo travam-se 
presentemente 56 guerras, na 
maioria conflitos internos — afirma o 
«Relatório de 1995 de Desastres 
Mundiais» 

* 

Sei que cheguei diante do mar como 
se pela primeira vez tivéssemos, 
ele e eu, alguma coisa de sério a 
dizer um ao outro. 

David Mourão Ferreira. 

X 
Para os consumidores, as coisas 
estão a correr pior do que o espera-
do. Já se sabia que o emprego e o 
poder de compra salarial seriam os 
últimos a beneficiar da recuperação 
económica, mas não se esperava 

que o desfasamento temporal fos-
se tão longo. 

Economia—Público, 22.05.95 

X 

Os telejornais que nos entram pela 
casa dentro com imagens aluci-
nantes deixam-nos deprimidos com 
o que vai pelo mundo. Etambém por 
cá: o desemprego estrutural impa-
rável, e com ele a miséria e o deses-
pero. 

Nuno Teotónio Pereira 

X 

Dr. Joaquim Pinto Coelho, médico, 
fundou em 6.JAN.1910 o primeiro 
jornal de Espinho — A Gazeta de 
Espinho» foi eleito Presidente da 
Câmara, para o triénio 1902/1905. 

Figuras ilustres de Espinho 

X 

Em 1950, a terra tinha 2,5 mil mi-
lhões de pessoas. No fim do sécu-
lo, seremos 6,2 mil milhões. Mas a 
longo prazo, dizem os demógrafos, 
haverá uma estabilização. 

Público, 95.05.24 

x 

Emagrecer sem fazer mal — conju-
gar actividade física diária com co-
mida sadia e comedida basta para 
deixar de engordar e, quase de cer-
teza, para perder a gordura acumu-
lada. 

Saúde & Vida — Público. 

K 

Quando alguém nos favorece 
Com conselhos assisados, 
Dá-nos conselhos com S, 
Muito bem ortografados. 
Mas os concelhos de Faro — 
E de Espinho — já se vé — 
São concelhos, está claro, 
Mas concelhos com um C. 

* 

Medicamentos à venda, não sujei-
tos a receita médica, são agora 
2422, o que representa um aumen-
to de mais de 1400 em relação à 
anterior lista de medicamentos de 
venda livre,... 

D. N. 26. 05. 95 

* 

1 — A soberania, una e indivisível, 
reside no povo, que a exerce segun-
do as formas previstas na constitui-
ção. 
2-
3-
4—O Estado está submetido à Cons-
tituição e junta-se na legalidade 
democrática. Art.° 3.° da Constitui-
ção da R.P. 
«Porventura estranharão algumas 
pessoas menos avisadas que o 
relacionamento entre o presidente 
socialista de uma Câmara e o pre-
sidente social-democrata de um or-
ganismo como CCRN seja tão es-
treito e afável...» 

José Mota 

DOA 

FUTEBOL  
Centenário dos B. V. de Espinho 

2.° RALLY PAPER 
Realiza-se amanhã, sábado, 3 de Junho, o 2.° Rally Paper dos Bombei-

ros V. de Espinho, prova integrada nas comemorações do seu centenário. 
As inscrições estão abertas no Quartel da Associação. 

SP. DE ESPINHO EM FRANÇA 
A equipa espinhense vai deslocar-se a Paris, nos próximos dias 

• para disputar um torneio com as equipas dos Lusitanos de Saint 

Sportif de Créteil e uma selecção militar da capital francesa. 

4 e 5, 
Maur, 

INFANTIS 
St' Joana, 16—Manuel Laranjeira, 9 
INICIADOS 
St.a Joana, 17—Manuel Laranjeira, 9 
JUVENIS 

Colégio de Gaia, 21—Manuel 
Laranjeira, 25 

As mais novas não conseguiram ul-
trapassar os respectivos obstáculos, 
jogando o título da 1.a divisão, as infantis 
viram gorar-se a hipótese perante o ad-
versário directo. 

Entretanto as juvenis continuam a 
alcançar vitórias, garantindo desde já o 
primeiro lugar na sua série a duas jorna-
das do fim. 

Casimiro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA22, N.° 4871 0(JUNTOÀCÂMARA) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

LU80TUÇO 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

Apartado 32—CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P—Teleg. LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

DR. RICARDO ROMEIRA 

MÉDICO ESPECIALJSTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
(Carreira hospitalar 

CHAN e Ordem dos Médicos) 

Consultórios: 
Espinho: Tel. 723398 / 722111 
Esmoriz: Tel. 72579 
S. João da Madeira: Tel. 27864 

ECOGRAFIA 

ì' eIson de Oliveira 
Médico Especialista 

Pdliclínica de Espinho 
R, 33 n.º=408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723393-720190 

A sua 

CARTA DE CONDUÇÃO 

ESTÁ VÁLIDA?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

TEATRO 
GRUPO D'ARTE E CULTURA 

«OS ARAUTOS» 
Apresenta: 

«ECCO HOMMO» 

No Auditório Paroquial de Cortegaça, nos dias 2 e 3 de Junho 

pelas 21h30. A Organização está a cabo da CRECOR — Cultura, 

Recreio e Desporto de Cortegaça. 

GRUPO 
EDPi_ 

EN  
Electricidade do Norte, S.A. 

R. Gonçalo Cristóvão, 216— Porto 

CENTRO DISTRIBUIÇÃO VILA NOVA GAIA 

AVISO 
Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixatensão que 

devido a trabalhos a efectuar e caso as condições atmosféricas, o permitam, 
se procederá à interrupção do fornecimento de energia nos postos de 
transform ação e períodos abaixo mencionados, no próximo dia4 (DOMINGO). 

CONCELHO DE ESPINHO 

DAS 7HORAS ÀS 9H30 

FREGUESIA DEESPINHO 

P.T. N? 002 — Rua 18 — Fosforeira 
P.T. N.º 025 — Rua 27 — Igreja 
P.T. N.2 031 — Rua 37 — Infantário 

FREGUESIA DEANTA 

P.T. N.º 013 — Monte Lírio 1 (Ponte D'Anta) 

DAS 9HORAS ÀS 11H30 

FREGUESIA DE ESPINHO 

P.T. N.2 027 — Colégio Feminino 
P.T. N. 054 — Rua 38 — Quintino 
P.T. N.º 053 — Rua 8/29 
P.T. N.4 049 Avenida 8/25 

Por motivo de segurança, as instalações deverão ser sem pre conside-
radas em tensão. 

Vila Nova de Gaia, 31 de Maio de 1995. 

O Directorde Centro 
Cruz e Silva 

FONSE CA  

MODAS — TECIDOS 

RUA 19, N.º 275—TELEFONE 720413—ESPINHO 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L.da 

Rua 20 — Zona Industrial — Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX — PORTUGAL 
Telef.: 721567 — Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE EM ETIQUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 
EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 
IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 
ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ •FÁBRICADETORREFACÇÃO PRÓPRIA 

• GRANDE SORTIDO DE BEBI DAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 

VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N. 294—TEL. 720075—APARTADO 128-4502 ESPINHO 
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REPAROS 
Quando será? 
Que a Praia d'Espinho deixa de ser equi-

parada, em relação ao serviço do correio, a 
uma reles aldeia? 
— Que o auctor d'esta secção deixe de 

receber a sua correspondencia depois da 
uma hora da tarda, habitando em pleno centro 
da villa, proxi-mo á respectiva estação? 
— Que esta terra seja dotada com mais um 

destribuidor, o que não era de mais, mesmo 
fora da epoca de banhos? 

— Que o desditoso povo d'esta praia, tam 
explorado, terá a satisfação de vêr a estação 
telegrapho-postal dotada das commodidades 
que o movimento e a cathegoria da terra 
exigem? 

— Que os nossos hospedes, nacionaes e 

extrangei-ros, deixem de vêr, na nossa esta-
ção telegrapho-postal, a vergonha e o 
descredito das repartições portuguezas? 

—Que o Conselheiro Alfredo Pereira, direc-
tor geral dos Correios e Telegraphos 
comprehenda que tem stricta obrigação de 
attender ás necessidades do publico, que 
d'elle reclama providencias? 
— Que o povo portuguez varra de vez o 

regimen, que consente tanta injustiça e tanta 
patifaria, e que nem defende os interesses da 
nação nem attende ás suas urgentes neces-
sidades. 

—Quando será?... 

GAZETA D'ESPINHO 
5 de Junho de 1910 

Partidos Políticos 

PP 
NOVOS DIRIGENTES CONCELHIOS ELEI-

TOS POR UNANIMIDADE NO PASSADO DIA 
27 DE MAIO. 

MESA DA ASSEMBLEIA CONCELHIA 
Presidente: Dorinda Isabel Pinto da Ro-

cha; Vice-presidente: Armando da Rocha 
Morgado; Secretário: Fúlvio José Pinto 
Resende. 

COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA 
Presidente: José Manuel Marques Vieira; 

Vice-presidente: Maria Luísa Rendeiro San-
tos; Secretaria: Rosa Felicidade da Rocha 
Oliveira Dias; Tesoureiro: Joaquim Alves Pe-
reira; Vogais: Benjamim Porto Soares, Manuel 
Henriques dos Santos, João Vitor de Pinho 
Teixeira Silva, Maria José Vieira Casalderrey, 
Elemento da JC/GP a designar pela futura 
direcção da JC/GP. 

DELEGADOS AASSEM BLEIA DISTRITAL 
Helena Maria Marques Vieira, Mário 

Fernando Silveira Cardoso, João Vitor de Pi-
nho Teixeira e Silva, Jorge Velhote. 

COY- Or►'lÍNIOS 

TEM NOVAS REGRAS 
Talvez o leitor seja um daqueles condó-

minos que cumpre regularmente as suas 
obrigações e se preocupa com a manutenção, 
não só da sua casa, mas também do prédio 
onde habita. E sendo um desses leitores, é 
natural que sobejas vezes se tenha sentido 
Impotente perante a incúria e até Irrespon-
sabilidade de uns quantos vizinhos que se 
«atrasam regularmente» nos pagamentos das 
mensalidades e só comparecem às reuniões 
quando algum problema lhes bate à porta. 

Por incúria de uns quantos, surgem, por vezes, 
problemas que afectam todos os condóminos, e que 
poderiam ser evitados se atenpadamente tivessem 
sido tomadas as providências necessárias. O prédio 
vai-se deteriorando lentamente, as obras de manu-
tenção necessárias não são executadas e, um dia, 
chegadas as primeiras chuvas de Inverno, come-
çam as infiltrações e a água começa a entrar dentro 
de algumas casas. As pessoas entram em pânico, 
convoca-se uma reunião, pedem-se orçamentos à 
pressa (alguns empreiteiros aproveitam-se de situa-
ções e apresentam orçamentos exagerados), e, 
chegada a hora da assembleia de condóminos, as 
pessoas deitam as mãos à cabeça, aterroradas 
com o rombo que vão levar no orçamento. E se todos 
estiverem de acordo em que as obras são necessá-
rias, ainda vá lá... mas, na generalidade, há sempre 
quem se esquive, alegando que a sua fracção não 
está afectada, pelo que se sente desobrigado de 
participar no custo das reparações. 

A grande maioria dos leitores já passou, certa-
mente, por problemas destes, mas só na altura de os 
enfrentar reconhece que muitos dissabores se po-
deriam evitar se as pessoas se precavessem contra 
eles. Foi no intuito de minimizar os problemas que 
usualmente se deparam nos condóminos, que os 
Decretos-Lei nos 267,268 e 269/94 de 25 de Outu-
bro, vieram estabelecer um conjunto de medidas 
disciplinadoras do regime de propriedade horizontal, 
das quais explicitaremos algumas de interesse rele-
vante para todos os condóminos. 

Com a nova legislação clarifica-se que em todos 
os prédios com mais de quatro condóminos—quando 
no título constitutivo a isso se não faça referência — 
deverá ser elaborado um regulamento do condomí-
nio, disciplinando o uso, a fruição e a conservação 
das partes consideradas comuns aos telhados e 
terraços de cobertura, ainda que destinados ao uso 
de qualquer fracção, e às instalações de gás e 
comunicações). A elaboração deste regulamento 
competirá à assembleia de condóminos ou ao admi-
nistrador, se aquela o não tiver elaborado. 

Uma outra inovação é a obrigatoriedade de 
constituição, em cada condomínio, de um fundo 
comum de reserva destinado a custear as despesas 
de conservação de edifício, que deve ser deposita-
do numa instituição bancária. Cada condómino con-
tribuirá para esse fundo com uma quantia não inferior 
a 10% da sua quota parte nas restantes despesas 
de condomínio. Quer isto dizer que, se o leitor paga 

mensalmente 5 mil escudos de «despesas de con-
domínio» deverá ser afectada ao fundo de reserva 
uma quantia não inferior a 500 escudos. 

Passa ainda a ser obrigatório o seguro contra o 
risco de incêndio do edifício, quer quanto às frac-
ções autónomas, quer relativamente às partes co-
muns, competindo ao administrador verificar a exis-
tência do mesmo. 

No intuito de estimular os condóminos na mobi-
lização dos recursos necessários à conservação 
e reparação extraordinária dos imóveis em regime de 
propriedade horizontal, o DL n.° 269/94 vem permitir 
que o fundo de reserva possa revestir a forma de 
uma « conta poupança condomínio» (destinada, ex-
clusivamente, à realização, nas partes comuns do 
edifício, de obras de conservação e beneficiação). 

Decorridos 3 anos após a abertura da «conta 
poupança condomínio», se os seus titulares assim o 
pretenderem, têm garantido o direito à concessão de 
um empréstimo, que será determinado em função 
das regras estabelecidas no contrato da referida 
conta, mas que não poderá ser superior à diferença 
entre o valor das obras projectadas (cuja avaliação 
é feita pela instituição de crédito) e o saldo da conta 
à data de concessão do empréstimo. Em termos 
práticos, isto significa que uma «conta poupança 
condómínio» aberta nodia 15de Janeiro dei 995 dará 
acesso a um empréstimo a partir do dia 16 de Janeiro 
de 1988. se nessa data o saldo for, por exemplo, de 
1500 contos e a avaliação das obras de 2700,0 valor 
máximo do empréstimo será de 1200 contos. 

Inovadora é, também, a medida que permite que 
as entregas feitas anualmente por cada condómino, 
para depósito na já referida «contra poupança con-
domínio», sejam dedutíveis no IRS, na mesma per-
centagem ou permilagem que lhe corresponde, do 
valor total do prédio, até 1% do valor total do prédio, 
até 1% do valor matricial deste, não ultrapassando 
porém, os 25 mil escudos. 

Um problema que surge amiudadas vezes pren-
de-se com a dificuldade em cobrar as entregas de 
alguns condóminos. O DL 268/34 vem estabelecer, 
tentando solucionar este tipo de situações, que a 
acta da reunião da assembleia de condóminos que 
tiver deliberado o montante das contribuições devi-
das ao condomínio ou quaisuqer despesas neces-
sárias à conservação e fruição das partes comuns 
e ao pagamento de interesses comuns, constitui 
título (permitindo passar directamente à penhora) 
contra o proprietário que deixar de pagar, dentro do 
prazo, a sua quota-parte. Ganha-se, com esta me-
dida, celeridade nas «cobranças difíceis», devendo 
o administrador instaurar acção judicial destinada à 
cobrança das referidas quantias. 

O DL 267/94 introduz, ainda, outras importantes 
alterações no caso da compra e venda de imóvel com 
defeito, o comprador deve fazer a denúncia do 
defeito (ou da falta de qualidade do imóvel), até um 
ano após o seu conhecimento, e dentro de cinco 
anos após a entrega do mesmo; no caso duma obra 
destinada a construir, reparar ou modificar edifícios, 
e se no decurso de cinco anos a obra apresentar 
defeitos, o empreiteiro é reponsável pelo prejuízo 
causado, devendo a denúncia ser feita dentro do 
prazo de um ano após se ter descoberto o defeito e 
a indemnização ser pedida no ano seguinte. 

Ano Clara Sanfose CarlosOPvefro Técnicos do iC 
In 'O Consumidor. deJan/Fev 7995 

Associação Portuguesa dos 

Médicos Patologistas 

Av. Luis uivar. n' ló - 1" ksq 111011 I.ISI30A 

ASSOCIAÇAO PORTUGUESA DE 
ANALISTAS CLÍNICOS (APAC) 

Rua 1'rof. Rcinaldu du'. S.mtoc. N." IS - 1(1" 

ILI.I:I•.: AX 77ft 5H II 1 Su I_IS130A 

COMUNICADO 

As Direcções da APAC Associação 

Portuguesa de Analistas Clínicos — e da 

APOMEPA — Associação Portuguesa de 

Médicos Patologistas Clínicos — vêm denun-

ciar, publicamente, a atitude inqualificável 

tomada pelo Coordenador da Sub-Região de 

Saúde de Aveiro, Dr. Lopes de Almeida, que 

está a obrigar os utentes do Centro 

de Saúde de Espinho, beneficiários 

do S.N.S., a executar, as análises 

clínicas no Laboratório do Hospital 

de Espinho. 

Tal atitude é absolutamente ilegal e 

contra os direitos dos cidadãos por-

que acaba com o direito de livre 

escolha consagrado nas leis. 

Os beneficiários do S.N.S. devem recusar 

as orientações do Coordenador da Sub-Re-

gião de Saúde de Aveiro, Dr. Lopes de Almeida 

que actua «a mando» do Presidente da 

Comissão Instaladora da Administração de 

Saúde da Zona Centro — Dr. Jaime Ramos. 

Se tais medidas não forem anuladas a 

APAC e a APOMEPA levarão a tribunal o 

Estado nas pessoas do Dr. Lopes de Almeida 

e do Dr. Jaime Ramos. 

As Direcções da APAC e da APOMEPA 

Lisboa, 95/05/25 
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O DECRETO QUE NAO FOI 
Em 3 de Junho de 1988 « Espi-

nho Vareiro» publicou o projecto de 

Decreto REGULAMENTAR que pre-

tendia dar a prorrogação das zonas 

de jogo de Espinho e Póvoa de Var-

zim às então exploradoras em exer-

cício por mais 20 anos. Era seu au-

tor o Secretário de Estado de Turis-

mo Licínio Cunha ao tempo. 

Sua Excelência no justificativo 

que precedia as cláusulas do docu-

mento afirmava, a dado passo: 

«Assim, tendo em conta os 

condicionalismos próprios decada 

uma das zonas e as negociações 

realizadas com as respectivas Câ-

maras Municipais e as concessio-

nárias... e na base do estudo eco-

nómico realizado paraoefeito,con-

templa uma participação inicial 

antecipada e permite que as con-

cessionárias continuem a desen-

volver, sem quebra decontinuida-

de, uma acção positiva no desen-

volvimento local.» 

As obrigações mínimas para a 

zona de Espinho eram as seguin-

tes: 

—ASolverde prestar uma contra-

partida inicial de 450 mil contos. 

—Prestar em cada ano, a partirde 

1989 contrapartidas no valor de 50% 

dos lucros brutos da empresa. 

—Assegurar a construção de um 

campo de golfe dè 18 buracos na 

área da Costa Verde (de Espinho a 

Caminha) no valor de 500 mil con-

tos. 

— Um hotel de 4 estrelas de 150 

quartos no valor de 1.200 mil contos 

—Um centro hípico ( 150 mil con-

tos) 

— Equipamentos de apoio às 

praias de Paramos e Silvalde (80 

mil) 

— Assegurar a construção de 

equipamentos na zona costeira 

entre a Granja e Espinho ( 150 mil) e 

de um Clube de Ténis ( 150 mil) 

—Um pavilhão desportivo de 150 

mil contos no Parque da Cidade. 

— Subsidiar o Hospital de Espi-

nho em 100 mil contos 

— Construção de um parque de 

estacionamento para 150 automó-

veis em Espinho ( 150 mil contos) 

—Subsidiara Misericórdia em 50 

mil contos 

Se a prorrogação fosse concedida à Solverde por mais 20 anos, esta 
desembolsaria 3.900 milhões de contos em realizações de pouco 
interesse para Espinho, dos quais cerca de um milhão fora do concelho. 

Com o concurso, a Solverde desembolcou 6.100 milhões de contos 
de entrada e ainda tem que pagar dezenas de milhar de contos anual-
mente de imposto de jogo à Câmara. 

Rolando Sousa ainda chegou a apresentar a sua demissão de 
autarca. Mas foi só para disfarçar. 

Continuou, e continua, como se nada se tivesse passado, com a cara 
que se lhe conhece, e entrou noutras jogadas pouco abonatórias para 
a autarquia como foram os casos da bancada na avenida 8, do Estádio 
Municipal, e outros... 
E tal era o chorrilho que no dia 2 de Outubro de 19870 versátil autarca 

apresentou ao presidente da Câmara o seguinte pedido de demissão 
antes mês e meio certo de se conhecer a cabala da prorrogação: 

«Serve a presente para comunicara minha decisão inabalável de 
medemitirdevereadorem regimede permanência, cargoqueexerço 
por amável convite de V.' Ex.' desde Dezembro passado. Tal como me 
comprometi no momento da aceitação desempenhei as minhas fun-
ções com a lealdade que me caracteriza e desenvolvi todos os 
esforços de que fui capaz para que a Câmara da sua presidência 
produzisse um trabalho útil aos cidadãos que nos elegeram. Estou 
pessoalmente convencido de que consegui a minha missão. 

Sinto agora necessidade de me afastar não só por cansaço mas 
também por necessidade de reflectir. 

Simultâneamente peço a suspenção do meu mandato por 180 dias. 
Como se vê a lealdade foi assinar a acta, e «o trabalho útil aos 

cidadãos que nos elegeram» foi entrar numa safardice que ia tirando 
2.200 milhões de contos a Espinho. 

Acabou por retirar o pedido e o cansaço e a suspensão do mandato 
não impediram que continuasse até hoje e chegasse a presidente 
substituto, apesar do seu passado pouco abonatório. 

— Subsidiar as freguesias todas 

em 60 mil contos 

— Pagar ao Fundo de Turismo 

800 mil contos para ser aplicados 

em turismo rural e agro-rural na 

zona da Costa Verde ( Espinho a 

Caminha). 

Muito antes Espinho Vareiro já 

tinha conhecimento da cabala feita 

pelo Secretário de Estado, adminis-

tração da Solverde e dois autarcas 

do executivo: o presidente e o ver-

sátil vereador Rolando Sousa, 

que nunca tinham dito o que passa-

va aos restantes vereadores nem 

nos partidos em que militavam! 

O caso foi despoletado no nos-

so jornal em 21 de Novembro de 

1987 data em que denunciá-

mos: SOLVERDE TENTOU PROR-

ROGAÇÃO DO JOGO E NINGUÉM 

SABE!... 

No texto afirmávamos que «A 

Solverdetentou, há cerca de meio 

ano, obter a prorrogação da zona 

de jogo por mais 20 anos com uma 

proposta queé, nomínimo,de uma 

pobreza confrangedora» e des-

creviamos a relação das obrigações 

que constam do decreto Regula-

mentar atrás. E interrogavamos os 

(ir)responsáveis. «E AGORA, SE-

NHORES POLÍTICOS LOCAIS? 

No nosso jornal de 11 de De-

zembro seguinte denunciávamos o 

ESCÂNDALO que constituia os dois 

autarcas terem assinado, secreta-

mente uma acta em Lisboa, concor-

dando com a prorrogação. E publi-

camos a confissão que Rolando 

Sousa fez na sessão da Assembleia 

Municipal dessa semana: «Eu e o 

senhor presidente da Câmara assi-

namos uma acta na Secretaria de 

Estado de Turismo sobre a questão 

do jogo cujo conteúdo não divulgo 

por envolver terceiros: 

A «confissão», expontãnea, dei-

xou siderados todos os autarcas 

presentes porque já tinha sido ne-

gado pelo presidente e pelo próprio 

Rolando terem qualquer conheci-

mento da tentativa de obtenção de 

prorrogação da zona de jogo pela 

Solverde. Aliás ainda na sessão da 

Câmara de 27 de Novembro findo 

Rolando mentiu quando afirmou 

que só teve conhecimento da pro-

posta da Solverde divulgada no nos-

so jornal, há cerca de um mês, quan-

do foi a Lisboa à Secretaria de Esta-

do de Turismo saber se ela existia 

e depois de Luís Gomes ter afirma-

do na Assembleia de Outubro a sua 

existência. 

O presidente da Câmara es-

teve ausente mas no dia 11 seguin-

te confirmou na sessão da As-

sembleia Municipal o seguinte 

imbróglio. 

E no nosso jornal de 31 de De-

zembro noticiávamos que o Gover-

no decidira o concurso público da 

zona de jogo. 

Espinho vencera a batalha. 

Ambiente 

Quem polui a Lagoa de Paramos? 
As medidas e acções para lim-

pare preservara Lagoa de Para-
mos têm sido quase nulas, em 
total contraste com os inúmeros 
levantamentos, estudos e avisos 
feitos por organizações ambien-
talistas (e não só) a entidades ofi-
ciais competentes. 
Um dos casos flagrantes é o 

novo hangar no aeródromo de Pa-
ramos, construído à revelia das 
normas  leis há muito aprovadas. 

Ocaso encontra-se na Justiça 
desde Julho de 1993 na sequên-
cia de uma acção espectacular e 
mediática de ocupação simbólica 
do hangar, pela Quercus. Passa-
dos dois anos, nada se sabe. O 
hangar, esse, lá está. E certas 
pessoas até gozam impunemen-
te. Até quando? 

Mais uma vez para mexer com 
algumas consciências e divulgar 
para outras menos atentas por-
que ocupadas noutras áreas, ini-
ciamos a publicação de uma lista 
de cerca de 150 empresas consi-
deradas poluidoras directas ou 
indirectas da Lagoa de Paramos. 

A lista a que tivemos acesso, 
elaborada poruma empresa espe-
cializada em estudos de impac-
tos ambientais, não pretende se-
não isso: divulgar e consciencia-
lizar, para alguém decidir e agir. 
Estão totalmente postos de lado 
quaisquer intuitos que não estes 
mesmos. 

1. Correia & Gomes, Lda (cor-
tiça): Quintã, Paramos (Rib° 
Aguieiro) 

2. Fábrica de Papel de Para-
mos, Lda: Moinhos, Paramos (Riba 
Paramos) 

3. Fábrica de Papel do Caste-
lo, Lda: Castelo, Paramos (Riba 
Paramos) 

4. Manuel José Oliveira e Cam-
pos (Papel): Ponte Redonda, 
Silvalde (Riba Paramos) 

5. Viúva Joaquim Ferreira Sá 
(Tapetes): Souto, Silvalde (Rib° 
Enxames) 

6. Ind. Joaquim Francisco do 
Couto & Filhos, SA(Papel): Enge-
nho Velho, Oleiros (Riba Paramos) 

7. Pedro Ferreira de Pinho (Pa-

pel): Casalinho, Oleiros (Riba Pa-
ramos) 

8. Matos & Rodrigues, Lda 
(Papel): Pego, Oleiros (Riba Para-
mos) 

9. Fábrica de Papel da Lapa: 
Lapa, Oleiros (Riba Paramos) 

10.José Azevedo Brandão (Pa-
pel): Candal, Oleiros (Riba Para-
mos) 

11.AngeloAlvesAlmeida (Pa-
pel): Candal, Oleiros (Riba Para-
mos) 

12. Manuel Francisco da Cos-
ta (Papel): Candal, Paços de 
Brandão (Riba Paramos) 

13. Manuel Oliveira Pinto (Cor-
tiça): Candal, Paços de Brandão 
(Riba Paramos) 

14. Joaquim Rodrigues Costa 
& Filhos, Lda (Papel): Rio Maior, 
Paços de Brandão (Rib° de Para-
mos) 

15. Custódio Ferreira Dias (Pa-
pel): Rio Maior, Paçosde Brandão 
(Rib° Paramos) 

(continua no próximo número) 

OBRAS PRONTAS NO HOSPITAL 

As obras de remodelação no Hospital de Espinho estão prontas ejá 
foi retomada a actividade cirúrgica, no novo bloco operatório e áreas 
adjacentes. 

`REGISTO  
Espinho, cidade areada 
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Vinte valores para a operação de polimento geral recentemente 
levada a cabo nas principais artérias da cidade. 

Nesta operação de grande envergadura foram utilizadas as técni-
cas e os materiais mais adequados para o efeito. Primeiro, foi lançada 
areia, areão e brita miúda sobre todo o centímetro quadrado de alcatrão 
derretido pelo sol maroto. Depois, as travagens dos veículos tratarão 
dos acabamentos no polimento do asfalto. 

Segundo um especialista na matéria, esta técnica de polimento 
remonta aos primórdios da nacionalidade quando, ainda sob a influ-
ência do latim, esta operação se chamava areação. Que vem de arear, 
de areia. 

OL ' José Piranha 


